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Capítulo 1

			 

			Valentino Grisafi afastou uma madeixa de cabelo do rosto da sua última conquista, que dormia. Conquista, uma palavra muito antiga para uma mulher muito pouco sofisticada. Faith Williams não gostaria da etiqueta, se fosse suficientemente estúpido para a utilizar quando ela pudesse ouvi-la.

			Contudo, não devia deixar de pensar nela como uma amante?

			Se o ouvisse, explicar-lhe-ia como o termo era inapropriado. Ela tinha razão. Ele não pagava as suas contas. Não lhe comprava roupa. Ela não vivia no seu apartamento de Marsala. Ela não dependia dele, apenas estava na sua companhia.

			Portanto não era uma amante. Contudo, também não era a sua namorada. Não havia lugar para o amor nem para um compromisso a longo prazo entre eles. Era uma relação puramente física, a sua duração e profundidade estavam ditadas exclusivamente pela conveniência. Sobretudo a dele.

			Ela poderia deixá-lo tão facilmente como ele a ela. Por sorte, a relação, nos termos em que estava definida, satisfazia ambos.

			Para além disso, eram amigos e ele não se arrependia, porém, a amizade surgira depois. Depois de ter descoberto a forma como o seu corpo respondia às suas carícias. Depois dos beijos terem abrandado o seu cérebro e a resistência dela. Depois de ter aprendido quanto prazer podia ter com a sua sensualidade. O sexo era fenomenal.

			O que não deixava nenhuma dúvida sobre porque já sentia como uma perda as semanas que tinha pela frente.

			Percorreu o seu rosto e aproximou-se do seu ouvido para lhe dizer:

			– Querida, tens de acordar.

			Ela franziu o nariz e, na sua boca, surgiu uma careta de recusa enquanto mantinha os olhos fechados.

			– Vamos, bella mia. Acorda.

			– Se tivesses vindo para o meu apartamento, poderia ficar a dormir enquanto tu te vestias e saías – resmungou contra a almofada.

			– Eu também vou sair, Faith. Tu sabes – gostava de tomar o pequeno-almoço com Giosue, o seu filho de seis anos. – Não te acordei para te ires embora, temos de falar – Faith entreabriu os olhos. – Ficas adorável quando acordas, sabias?

			Ela sentou-se e olhou para ele, zangada e surpreendida.

			– Algumas pessoas não o consideram atraente, Tino.

			– O que posso dizer? – encolheu os ombros e reprimiu um sorriso. – Sou diferente. Ou talvez sejas tu. Não recordo que as minhas outras amantes ficassem tão bonitas quando se zangavam.

			Não gostava de usar a palavra «amante», porém, era muito melhor do que referir-se a ela como «conquista». Quase o deixara sem pernas por se ter referido a ela uma vez como «companheira de cama». Dissera-lhe que, se queria usar um termo tão frio, devia comprar uma boneca insuflável.

			Não costumava dedicar muito tempo a definir o lugar que ela ocupava na sua vida. Então, porque estava tão preocupado com isso nessa noite?

			– Não tenho nenhum interesse em ouvir histórias sobre as suas conquistas passadas, signor Grisafi.

			– Desculpa, mas sabes que não era um rapaz sem experiência quando nos conhecemos – já amara e perdera uma esposa, para não mencionar as mulheres que tinham aquecido a sua cama depois.

			Faith e ele estavam juntos há quase um ano, muito mais do que estivera com qualquer outra mulher depois da morte da sua amada Maura. Porém, isso não alterava o seu passado.

			– Nenhum dos dois era virgem, mas não se deve comentar as relações de antigos amantes na cama do actual.

			– Pareces muito preocupada com o protocolo – disse ele num tom brincalhão.

			Nunca conhecera ninguém menos preocupado com as aparências e as convenções sociais. A sua querida americana era um exemplo do espírito livre.

			– Talvez não, mas é a única regra social que respeito a cem por cento.

			– Está bem.

			– Óptimo – aninhou-se contra o peito dele, apoiando-se na coxa. – Dizias que não me acordaste para me dizer para me ir embora.

			– Não. Temos de falar.

			– Sobre o quê? – inclinou a cabeça para olhar para ele.

			Não conseguiu evitar inclinar-se e beijá-la na ponta do nariz.

			– És realmente adorável quando acordas.

			– Pensava que era adorável quando estava zangada.

			– Alguma vez acordaste de bom humor?

			– Sou sempre radiante de manhã. Claro que não podes saber isso porque nunca passámos a noite toda juntos, mas dou-te a minha palavra de que é verdade. Só me queixo quando tenho de acordar depois de ter ficado saciada do teu bonito corpo.

			Era uma velha discussão. Ela nunca aceitara completamente a sua recusa a passar a noite inteira com ela. Entendia o seu desejo de tomar o pequeno-almoço com o seu filho, porém, não a sua insistência em deixar a cama depois de uma pequena sesta depois de fazerem amor.

			– Seja o que for, há uma coisa que tenho de te dizer.

			Faith ficou rígida e nos seus olhos reflectiu-se um receio emocional.

			– O quê?

			– Os meus pais vão fazer uma viagem. Querem visitar uns amigos em Nápoles.

			– Não sabia.

			– Claro, não te tinha dito.

			– E?

			– Não posso deixar Giosue sozinho à noite sem os seus avós – embora tivesse os empregados do vinhedo, Vinha Grisafi, e uma governanta que vivia na casa, não era a mesma coisa.

			– Eu compreendo – pela sua expressão, ele teria dito que era verdade. – Quanto tempo vão estar fora?

			– Só duas semanas.

			– Então não vou ver-te?

			– É improvável.

			Pareceu que se ela queria dizer alguma coisa, contudo, finalmente limitou-se a assentir.

			– Vou sentir a tua falta – reconheceu ele e depois franziu o sobrolho. Não quisera dizer isso. – Disto – percorreu o corpo dela com uma mão. – É disto que vou sentir saudades.

			– Ouvi-te a primeira vez. Já não podes apagá-lo. Podes admitir que gostas da minha companhia tanto como eu na cama.

			– Talvez – deitou-a no colchão e beijou-a nos lábios. – Falando de sexo, vou ter de passar duas semanas sem ti, acho que devíamos aproveitar o tempo ao máximo.

			– Alguma vez te disse que não? – perguntou ela entre gargalhadas.

			– Não e esta noite não é altura para começar.

			 

			 

			Faith acordou rodeada pelo calor e pelo cheiro do homem que amava.

			Abriu os olhos e um sorriso iluminou o seu rosto. Não fora um sonho. Depois de ter feito amor de madrugada, Tino pedira-lhe que ficasse a passar a noite com ele. Pela primeira vez.

			Bom, se calhar não pedira… Dissera-lhe para ficar, porém, o resultado fora o mesmo. Estava nos seus braços, na sua cama, de manhã depois de terem feito amor.

			Era maravilhoso. Tão delicioso como pensara que seria.

			– Estás acordada?

			Faith levantou a cabeça que tinha apoiada no seu peito e esboçou um sorriso enorme.

			– O que te parece?

			– Parece que me disseste a verdade sobre acordares radiante de manhã. Talvez devesse começar a chamar-te «sol».

			– Tay costumava chamar-me sol.

			– Um antigo namorado? – perguntou Tino com um gemido. – Tens razão, comentar amores passados na cama é definitivamente de mau gosto.

			Ela desatou a rir-se.

			– Era o meu marido, não um antigo namorado – disse e saiu da cama para ir fazer café.

			– Foste casada?

			– Sim.

			Era surpreendente que nunca lhe tivesse dito que fora casada. Contudo, essa era a natureza da sua relação. Tino e ela concentravam-se no presente quando estavam juntos.

			Sabia mais sobre ele, e sobre o seu passado trágico, pela sua mãe do que por ele. Era bastante estranho que Tino não mostrasse nenhum interesse pela sua arte, enquanto a sua mãe era uma entusiasta. Tinham-se conhecido numa das exposições de Faith em Palermo. Apesar da diferença de idade, as duas mulheres tinham-se entendido imediatamente e ficado emocionadas ao saber que viviam perto uma da outra. A Vinha Grisafi ficava a apenas vinte minutos de carro do pequeno apartamento de Faith em Pizzolato.

			Não era que tivesse ido até ali como convidada de Tino. Saía com ele há dois meses quando se apercebera de que Valentino, tão mencionado por Agata, era Tino, o homem com quem fazia amor. Ao princípio, parecera-lhe desconcertante, mas logo se adaptara. No entanto, não dissera nada a Agata.

			Tivera de manter a sua relação discreta e sentira que ele devia decidir quando contar à sua família.

			Por outro capricho do destino, Faith também era professora de Giosue. Dava aulas de Arte na escola primária de Marsala uma vez por semana. Perdera a sua primeira oportunidade de ser mãe, no entanto, continuava a adorar crianças e essa era a sua forma de passar algum tempo com eles. Giosue era um verdadeiro amor e entendia perfeitamente o desejo de Tino de lhe dedicar tempo.

			– Divorciada? – perguntou Tino.

			– Viúva – não acrescentou mais nada, sabendo que Tino quereria saber os detalhes.

			Ela nunca dava detalhes, não sobre a sua história pessoal. Dizia sempre que gostava de se concentrar no presente. Dado que esse era o seu lema pessoal, não era um obstáculo que ele não mostrasse nenhum interesse pela sua vida antes de ter ido para a Sicília.

			Tinha de reconhecer que também não mostrava muito interesse pela sua vida ali.

			Sabia que ela era artista, porém, não acreditava que soubesse se tinha sucesso ou não Sabia que ela vivia em Pizzolato, uma pequena cidade a poucos minutos de Marsala, porém, duvidava que soubesse exactamente onde ficava o seu apartamento. Só tinham feito amor num sítio: o apartamento dele.

			Não na sua casa, porque ele não vivia lá. Dizia que tinha o apartamento por motivos de trabalho, contudo, ela sabia que era para manter relações sem que a sua mãe visse. Tino tinha muito cuidado em manter as suas vidas separadas.

			Ao princípio, não se importara. Não tinha mais interesse do que ele numa ligação de maior profundidade emocional. Prometera-lhe sexo e fora o que lhe dera.

			O problema era que, em algum momento, se apercebera de que não conseguia evitar dar-lhe amor.

			Mesmo assim, estava contente por manter a sua relação num nível superficial. Ou, pelo menos, convenceu-se de que era assim. Perdera todas as pessoas que amara e tinha a certeza de que algum dia também o perderia. Isso não significava que não tivesse desfrutado de passar a noite inteira com ele. No entanto, como em tudo o resto, quanto menos enredadas estivessem as suas vidas, melhor seria quando chegasse esse momento.

			Pelo menos, fora o que pensara. No entanto, já não tinha tanta certeza.

			– É só isso que tens a dizer?

			– O quê?

			– O teu marido morreu.

			– Sim.

			– Como?

			– Num acidente de carro.

			– Quando?

			– Há seis anos.

			– Nunca me tinhas dito – passou os dedos pelo cabelo.

			– Querias que o tivesse feito?

			– Seria normal que me tivesses dito que és viúva – entrou na cozinha e apoiou-se na bancada.

			– Porquê?

			– É uma informação importante sobre ti.

			– Sobre o meu passado – olhou para ela com o sobrolho franzido. – Preferes concentrar-te no presente e não no passado. Disseste-o tantas vezes, Tino. O que se passa?

			– Sinto curiosidade sobre a mulher com quem estou há um ano.

			– Quase um ano.

			– Não sejas assim.

			– Fico contente por sentires curiosidade.

			– Eu… – pela primeira vez desde que conseguia recordar, o frio Valentino Grisafi parecia ter ficado sem palavras.

			– Não te preocupes, Tino, não tem nada de mal.

			– Não, não, claro que não. Somos amigos, não é?

			– Sim – sentiu-se aliviada por ele ver as coisas assim.

			– Óptimo – um segundo de silêncio. – Vamos tomar o pequeno-almoço ou só tomamos café?

			– Podemos tomar o pequeno-almoço.

			– Sabes cozinhar? – perguntou, surpreendido.

			– Nem todos somos viticultores ricos, Tino – disse entre gargalhadas. – Nem todos podemos ter uma governanta ou comer sempre fora de casa… Por isso saber cozinhar é essencial. Mas posso dizer que sou especialmente boa.

			– Isso é o que vou ver.

			Ela desatou a rir-se.

			 

			 

			Faith acabou a terceira escultura de uma mulher grávida que fizera em muitos dias. Não fazia mulheres grávidas desde que perdera o seu bebé no acidente que acabara com a vida de Taylish e com a sua possibilidade de ter uma família.

			Ou isso fora o que pensara.

			Apertou a barriga com a mão suja de barro. Demorara quatro anos e um tratamento de fertilidade para ficar grávida na segunda vez.

			A sua primeira gravidez acontecera apenas dois meses depois de se casar com Taylish. Fora uma grande felicidade ver o positivo no teste de gravidez, felicidade que acabara quando, semanas depois, descobrira que era uma gravidez ectópica.

			Contudo, não tinham desistido. Ambos desejavam ter filhos de forma desesperada. Depois de um ano a tentar sem resultados, fora ao médico. Os testes tinham mostrado que só tinha um ovário em funcionamento depois da gravidez ectópica.

			A especialista dissera que isso reduzia as possibilidades de ficar grávida, porém, dera-lhes um plano que poderia aumentar as possibilidades de conceber. Fora uma situação penosa e provocara uma vida sexual sem paixão e apenas com critérios médicos.

			Porém, funcionara. Quando vira o resultado positivo, Faith sentira-se a mulher mais feliz do mundo.

			Tino usava sempre preservativo. O número de vezes que tinham esperado para pôr o preservativo depois de alguns jogos e a única vez em que se rasgara podia contar-se com os dedos de uma mão. No entanto, uma dessas vezes fora alguns meses antes.

			Com apenas um ovário em funcionamento, os seus ciclos menstruais eram erráticos. Nunca prestava atenção aos atrasos. Também não era a primeira vez. A possibilidade de uma gravidez nem sequer lhe passava pela cabeça. Nem sequer sentindo os seios excessivamente tensos. Simplesmente atribuíra-o à síndrome pré-menstrual. Também não se preocupara com o facto do cheiro a bacon lhe dar náuseas. De qualquer forma, não era uma grande comedora de carne.

			Também não se preocupara por se sentir cansada à tarde. Afinal de contas, a maioria dos negócios na Sicília fechava algumas horas a meio do dia para que as pessoas pudessem descansar. Talvez ela estivesse a adoptar os mesmos hábitos. Nem sequer pensara na possibilidade de estar grávida quando começara a chorar por um copo partido enquanto preparava o pequeno-almoço uma manhã.

			Também não se preocupara quando, outro dia, fizera quatro viagens à casa de banho antes da hora do almoço. Marcara uma consulta no médico porque suspeitava que podia ter uma infecção urinária e ficara espantada quando soubera que estava grávida de Tino.

			Levou a mão à barriga com reverência. De repente, todos os sintomas da gravidez fizeram sentido. Com os seus problemas de fertilidade, pensara que não havia possibilidade de que pudesse voltar a ficar grávida. Contudo, segundo o exame que o médico fizera, estava.

			Abraçou-se enquanto contemplava a grávida sem rosto que modelara. Sentia uma felicidade incrível perante a perspectiva de ter um filho… O filho de Tino. Em cada linha da figura, apreciava-se essa felicidade. Virou-se para olhar para a primeira mulher que fizera depois de conhecer a notícia.

			A figura mostrava o receio da sua felicidade. Essa mulher tinha rosto e a sua expressão era de ansiedade. A mão repousava na barriga. Era uma nativa africana. Num lado do seu vestido tradicional, havia um menino pequeno, não tão magro como se passasse fome, mas claramente em risco.

			Era uma escultura com força, até fazia com que chorasse. Servira a Faith para expressar a sua dor interna, o sentimento de solidão que aceitava, mas com o qual não aprendera a viver. Enquanto algumas das suas peças estavam cheias de felicidade e paz, outras evocavam o tipo de emoções de que pouca gente queria falar.

			Apesar disso, ou talvez por causa disso, as suas peças vendiam-se bem. Pelo menos, as que permitia que saíssem do seu estúdio. A mulher grávida que fizera no dia anterior não ia a lado nenhum. Aceitava-o como parte do processo. Passara o dia todo com a estátua, mas não a noite como fizera com a primeira. Certamente, porque Tino lhe telefonara.

			Raramente lhe telefonava, excepto para marcar encontros. Mesmo quando viajava para o estrangeiro e estava fora durante uma semana ou mais, não ouvia a sua voz. Porém, nessa noite telefonara-lhe. Sem nenhuma razão, apenas para falar com ela.

			Parecia estar a quebrar algumas das suas regras estritas, o que era uma bênção.

			Não sabia quando ia dar-lhe a notícia. Sabia que o faria, contudo, tinha de procurar o momento adequado. Existia sempre a possibilidade de o perder no primeiro trimestre e, com o seu historial, isso não era muito difícil. Mesmo assim, mantinha a esperança de que tudo corresse bem.

			Tinha consulta no hospital nessa semana. Exames posteriores determinariam se a gravidez era ectópica ou uterina. Embora a sua especialista em fertilidade lhe tivesse dito que as possibilidades de ter outra gravidez ectópica eram muito escassas, queria ter a certeza.

			Não ia dizer nada a Tino enquanto não tivesse a certeza absoluta.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			No dia anterior à consulta no hospital ia dar aulas na escola primária. Conseguira esse trabalho por acidente. Comentara com Agata como gostava de crianças, mas que a sua profissão não lhe permitia passar tempo com elas. A senhora falara com o director da escola do seu neto e descobrira que adoraria ter uma aula de Arte um dia por semana.

			Giosue, o filho de Tino, estava no segundo grupo a que dava aula. Perguntou-lhe timidamente se o desenho que fizera do edifício da Junta de Freguesia de Marsala estava bem.

			– É muito bonito, Gio.

			– Obrigado, signora.

			Foi no final da aula que Giosue se aproximou da sua mesa.

			– Signora Guglielmo?

			O menino dirigiu-se a ela com o equivalente italiano de Williams porque era mais fácil.

			– Sim, querido?

			Sorriu pelo nome carinhoso e corou ligeiramente. Faith pensou que devia usá-lo mais vezes.

			– Eu gostaria de a convidar para jantar com a minha família esta noite – disse.
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